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Avivência da Páscoa, celebrada hoje, será
novamente diferente, devido às exigên-
cias sanitárias impostas pelo avanço da
covid-19 no Distrito Federal. As igrejas

também foram alcançadas pelas restrições, e pre-
cisaram retirar ritos para resguardar a vida dos
fiéis. Diante do colapso na saúde pública, a Arqui-
diocese de Brasília enfrenta, também, um mo-
mento de instabilidade religiosa, uma vez que a fé
dos católicos é colocada à prova diante das dificul-
dades sociais impostas pela pandemia.

Para o arcebispo de Brasília, Dom Paulo Cezar
Costa, nestes momentos, é importante reforçar o
espírito de ressurreição que vem com a Páscoa.“A
vida venceu a morte na ressurreição de Cristo, e is-
so é uma mensagem de esperança. É preciso espe-
rar em Cristo. Quem espera, vive, vence a crise e as
dificuldades”. Para o religioso, em meio ao caos na
saúde pública, as indeléveis feridas no corpo de
Cristo, tornam-se frestas de esperança para católi-
cos brasilienses. “O tempo de crise é sempre um
tempo de possibilidade.

Paraosenhor,qualoverdadeiro
significadodaPáscoa?
Páscoa significa passagem. Aprimeira defini-

çãoqueojudaísmoteméapassagemdanatureza,
das estações.Depois, apassagemdopovohebreu
quepassa da escravidãopara a libertação. Epara
nós, cristãos, aPáscoaéapassagemdeJesus.O Je-
susquemorreueressuscitou,quevenceuamorte.
Entãoévidanova,ressurreição.APáscoatemmui-
toadizernesse tempoqueestamosvivendo,neste
tempodifícil depandemia. Porque é a certeza de
quenósnãoestamossozinhos.OSenhorressusci-
tado é umapresença na nossa vida, na história,
significavidanova.Emumcontextodifícilnanos-
sa vida, de tantasmortes que estamos vivendo, a
Páscoanosdáacertezadequeoprincípiodavida
émuitomaiordoqueodamorte.

Estamosvivendomaisumanoatípico
nessaPáscoa.Comooscatólicosforam
chamadosaviveresseperíodo?
Quempode ir à igreja, sem estar em situação

de risco, respeitando o isolamento e distancia-
mento, que vá.Masquemnãopode, que viva em
suacasa.Que façaessaexperiênciadevivenciar a
Páscoaemfamília, assimcomoos judeusviviam.
Esse sentido de festa familiar deve ser retomado.
Quecomohomemoumulherde fé, saibamosce-
lebrar isso. Acompanhea celebração comopode,
mas viva essa experiência da ressurreição na sua
família, no seu coração. Celebre, com aqueles
queestãocomvocê,avitóriadavidasobreamor-
te, do ressuscitadona sua vida, na vida da sua fa-
mília.É importante, emtemposdecrise,nãoper-
dermos a sensibilidade de festejar e de celebrar.
Nos ajuda a vencer a crise e vivermos comespe-
rançaesses temposdifíceis.

Pareceque,acadaano,asociedademoderna
estásedistanciandodoverdadeirosentido
daPáscoa.Comoosenhoravaliaessasituação?
Nós vivemos um tempo demais indiferença

religiosa. Aomesmo tempo, se vive um tempode
puro florescimento religioso.Talvez seja umpou-
co de crise das instituições, não só a igreja. É o
tempo de subjetividade acirrada, emque vale o
que o sujeito pensa. E isso é visualizado também
na forma de vivência da fé, da religião.Mas, ao
mesmo tempo, se percebe que as pessoas recor-
remmuitoà religião.Euvouàsparóquiaseperce-
boqueaspessoasquevãoà igreja, temfénocora-
ção.Opapelda igrejaédealimentar,de fazercom
queaspessoaspossamter,nessemundopósmo-
derno, cheio de possibilidades, uma experiência
comDeus. E que através disso, quepossamviver
comfé, comesperança,quepossamterumsenti-
do de eternidademais profundo.Que as pessoas
possamseabrir tambémaooutro.Éenxergarque
aliexisteumirmão,alguémqueprecisademim.A
fédilataomeucoração,aminhaexistênciapara ir
aoencontrodooutro. Ela indicaumsentidonovo
paraaexistênciaeavidaemsociedade.

Alémdaressurreição,oquenósdevemos
recordardemodoespecialnaPáscoa?
A Páscoa tem uma dimensão cristologica e

antropológica. A dimensão cristológica é a Pás-
coadeCristo, quemorreue ressuscitou.Éogran-
de fatoquetocaanossavida.Como?Nos fazendo
ressuscitar comoele. Isso acontece quando tam-
bémacontecempassagens emnossas vidas. Co-
mopassagensdoegoísmoparaoamor, situações
demorte para vida. Quando você entra na dinâ-
mica da Páscoa, sua vida é transformada nas re-
laçõescomosoutros.Avidase tornadomeaPás-
coa toma forma no seu dia a dia, porque te res-
suscita, te faz passar do desamor ao amor. É a
Páscoa de Cristo,mas tambémde cada umque
segue JesusCristo.

AcampanhadaFraternidadenãofoi recebida
combonsolhosporalgunscatólicos.
Quala importânciadetrabalharmos
essatemáticaemnossodiaadia?
Acampanhadafraternidade focounaquestão

dodiálogo, algo fundamental na vida de uma so-
ciedade, na vida de uma família e nas institui-
ções. Faz a diferença na vida, nomundopolítico.
A campanha, há alguns anos, vem tendoproble-
mas com pessoas que combatem a campanha
por questões diversas. Neste ano aconteceu o
mesmo. A campanha é ecumênica, e tocou em
um tema fundamental. Emuma sociedade pola-
rizada, onde a tendência,muitas vezes, é de gru-
pos enrijecerem suas posturas e ideias, e criarem
umasociedade fechada, ondeaspessoasnão são
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capazesdeconversar.Odiálogoé fundamental. É
umasaída,umcaminhoparaavidadasociedade.
Opapa Francisco fala da cultura do encontro, diz
que uma sociedade cresce quando diversos ato-
resdela sãocapazesdedialogar, de juntos encon-
trarem saídas nos pequenos e grandes proble-
mas. O diálogo precisa acontecer na família, na
igreja, entre as religiões, nos diversos setores da
vidaemsociedade.

ComonóspodemosassociaraPáscoa
comaCampanhadaFraternidadede2021?
Quando nós falamos que Páscoa é ressurrei-

ção, que é vidanova, o Jesus ressuscitado implica
essaaberturaaodiálogo, essanecessidadedeper-
ceber o outro, não comoumaameaça, comoum
inimigo,mas sim comoum irmão, comoalguém
quepensadiferentedemim,masqueeudevores-
peitar, amar eacolher. Euachoqueadatapede is-
sodenós.Ressuscitar implica termedidasnaspe-
quenas e grandes coisas da vida em sociedade.
Implica nessa abertura ao diálogo, de perceber
queooutro éum irmão. Pelo queopapaFrancis-
co fala, nós somos todos irmãos, sejadeoutras re-
ligiões ou de outros partidos políticos. O diálogo
implica no respeito da postura do outro. Implica
que ooutro respeite aminha leitura. A sociedade
hoje passapor umacrise antropológica, quedefi-
nosemprecomoumamedidabaixadascoisas,do

humano. É uma crise, onde perdeu-se atitudes
bonitas comopróximo. A Páscoa pede que res-
suscitemosparaposturaseatitudesnovas.

Comoosenhoravaliaapandemiaquevivemos?
ComoaIgrejaCatólicaobservaessefenômeno?
É umvírus que atacou a vida da sociedade de

uma formageneralizada.Todos sofremessa reali-
dade. A igreja está sempre atenta à questão sani-
tária, ao respeitoàsnormas,às regras sanitárias.É
apreservaçãodavidaqueestá emprimeiro lugar,
a igrejaésemprea favordavida, isso implicaestar
atento às normas sanitárias. É exercer nossas ati-
vidades com todos os cuidados. Nós já estamos
hámais de umano de pandemia, tantas vidas já
foramceifadas. Issocausadorparanós religiosos.
A pandemia foi esgarçando o tecido social, afe-
tou os diversos setores e aspectos da vida em so-
ciedade, onde a igreja busca ter uma atitude de
trazer esperança, de fazer comque as pessoas te-
nhamânimopara viver. E busca fazer isso como
alimento da fé, da esperança, da autoestima das
pessoas. Commais de um ano de pandemia, a
questão precisa ser enfrentada de formamais in-
teligente e interdisciplinar. Não bastamais só o
mundodasaúde, éprecisoqueessaparte fale, se-
ja respeitada,mas queomundoda economia, da
antropologia, sociologia, geografia também fa-
lem. Que os diversos saberes se encontrempara

percebermos comoconduzir a sociedadepreser-
vando a vida, as normas sanitárias em ummo-
mento difícil de crise. A pandemia afetou outras
dimensõesdavida.Naminhapercepção, épreci-
soumolhar interdisciplinar.

Eoquefaltaparavivermosauniãodossaberes?
Falta capacidade de diálogo, de atores que se-

jamcapazesdecongregar os saberes. Isso épapel
dos homens emulheres na decisão da vida em
sociedade.Eupensoque faltaaculturadoencon-
tro, a capacidade dos diversos atores da vida em
sociedade buscarem soluções, juntos, que res-
pondamà complexidade domomento.Quemse
propõe a assumir qualquer cargo precisa ter diá-
logo, escutar, criar redes, buscar saídas para uma
sociedade complexa. E isso só escutando, vendo,
colocando os diversos atores emmovimento,
tendoessa visão interdisciplinar.

Aigrejasempreteveumaatuaçãoforte
nasquestõespolíticas.Umdosobjetivos
dosenhorao iniciarsuatransiçãopara
Brasíliafoiquetentariamanterarelação
amigávelecomunicativacomoGDF.
Comoestáessarelação?
AArquidiocesedeBrasília já tinhaumdiálogo,

seja comoDF, seja comos poderes constituídos
da República.Temos buscado, com tranquilida-
de,manter esse diálogo. Equandodigo isso, que-
ro dizer encontrando os diversos atores políticos
da vida doGDF. Queremosmostrar que a fé tem
algo a dizer aomundopolítico, aomundoda so-
ciedade, que ajuda na construção de ummundo
mais justo,humanoefraterno.Eucreioqueodiá-
logo acontece namedida em que nos compro-
metemoscomobemdeconstruiruma igrejaque
esteja atenta ao seu valor de evangelizadora, e
missionária, de atender bemonosso povo, de fa-
zer presença. ComoArcebispo, eu tenho umpa-
pel social ea fé temumpapel social. Elanãopode
ignorar quempassa fome, quem está necessita-
do.Enósqueremosuma igrejaquevivabem,que
celebre bem, que pratique bema caridade. A ca-
ridade temuma forma de diálogo tambémcom
os poderes, com as diversas instituições e é isso
que temosbuscado fazer.

Paraosenhor,areligiãoea
políticapodemsemisturar?
São dois elementos fundamentais na vida de

uma sociedade, que é religião. O ser humano é
por excelência um ser religioso e político. Então,
religião epolítica cabemnavidadeumasocieda-
de. Hoje, ambas têm o seu papel e não são rela-
ções de oposição e sim de complementaridade.
Quero dizer que a igreja não se envolve na políti-
ca partidária, e sim na busca do bem comum.
Quando se envolve nisso, a política e religião se
tocam, onde a política é a busca do bemcomum
e a religião olha para o bemcomum, para a pro-
moção dobem. A religião temuma contribuição
a dar para a política, a nível ético, de princípios,
de presença da caridade e da ajuda aosmais ne-
cessitados. Então eu diria que religião e política
devem estar sempre conversando, trabalhando
emconjuntoparaaconstruçãodobem.

Quandosetratadepandemia,amaneira
comoogovernodoDFtemconduzidotoda
asituaçãoquetemosvividoéquestionadapor
muitoscidadãos.Qualaopiniãodosenhor
sobreagestãodacrisenasaúdepública
doDFduranteapandemia?
Eu não gosto de emitir juízo, porque isso é

muito fácil quando não está gerenciando. Gerir
momentos de crise émuito difícil. Eu fui umdos
bisposquegeriu a jornadamundial da juventude
e sei o quão difícil é. Acho que os governos estão
buscandooquepodem.Creioque estãodandoo
melhor de si,mas é uma situação complexa, um
momento complexo, que exige que o poder pú-
blico faça sua parte,mas que tambémapopula-
ção façaa sua. Éumaequaçãomuito complexa.

Comoaciência,agestãopolíticaefépodemse
equilibrarnesseperíododepandemia?
Tendoemvistaqueforamalvodecríticas
eataquesvindosdediversossetores?
São três pilares fundamentais na vida deuma

sociedade.Aciênciaéfundamental.Éprecisopau-
tar-nospela ciência, pelosprincípios.Não sepode
ignorar. A política deve sempre escutar a ciência.
Naminhapercepção, isso implica escutar toda a
ciênciamédica, todas aspessoas comprometidas
nessemomentocomamanutençãoepreservação
da vida.Mas épreciso tambémescutar os outros
setoresda ciência, e juntos encontraremsoluções
paraavidadasociedade.Quandodigojuntos,ées-
se olhar interdisciplinar que volto a dizer e que é
tão importante nessemomento. A religião temo
papel de dar esperança. Estamos emum tempo
emque as pessoas estão desesperançadas.Tem
muita gente sofrendo comproblemas psicológi-
cos. A religiãoé fundamental.Te faz ter esperança,
perceber quenão está sozinho e saber que apre-
sençadoSenhorquenos sustenta. Sãopilaresque
devemtrabalhar juntos,nãoseparados.

Qualmensagemgostariade
deixarnessaPáscoa?
Quero desejar a cada um uma feliz e santa

páscoa, que a ressurreição de Cristo esteja pre-
sente na vida de cada pessoa, de cada família.
Que a presença do ressuscitado nomeio de nós
traga, acimade tudo, esperançanos nossos cora-
ções, e nos faça vencer essemomento difícil de
pandemia.Quenos façaperceberqueavidaven-
ceu amorte, que somos chamados a viver a vida
emsociedadedeuma formamaishumana, onde
o ser humano estejamais no centro. Que a res-
surreiçãodeCristonos iluminenessemomento.

Ciência, política e fé são três pilares fundamentais na vida
de uma sociedade. A ciência é fundamental. A política deve
sempre escutar a ciência. Naminha percepção, isso implica
escutar toda a ciênciamédica, todas as pessoas comprometidas
nessemomento comamanutenção e preservação da vida."
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EmentrevistaaoCCoorrrreeiioo, DomPaulo
CezarCosta, abordao real significado

daPáscoaentreos cristãos ea
importânciadadatadiantedocolapso
da saúdepúblicanoDistrito Federal.
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